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Introdução 

A paralisia cerebral (PC) é um termo guarda-chuva usado para descrever um 

grupo de desordens permanentes do desenvolvimento do movimento e da postura, 

causando limitação de atividades, e são atribuídas a distúrbios não progressivos 

que ocorrem durante o desenvolvimento fetal e infantil.  

A fisioterapia, dentre outras profissões que compõem a assistência 

multidisciplinar ao paciente com alto risco ou com diagnóstico de PC, tende a 

trabalhar na estimulação dos ganhos motores desses pacientes, focando na 

aquisição de marcos motores esperados para idade, otimização do aprendizado 

motor, prevenção de complicações motoras e otimização da funcionalidade com o 

estímulo de atividades compatíveis para a idade.  

Entretanto, nem todas as intervenções são adequadas para todas as 

crianças com PC, porque a idade, o tipo, a topografia, a gravidade, as variáveis 

parentais e as variáveis ambientais são distintas entre os pacientes e as famílias 

(Jackman et al., 2022; Novak et al., 2020). Crianças com lesões corticais mais 

extensas, por exemplo, apresentarão em muitos casos comprometimento motor e 

funcional pior do que outras crianças com lesões em apenas um hemisfério cerebral, 

ou lesões menos extensas (Novak et al., 2012, 2017). 



Os pais e/ou responsáveis como principais observadores do 

desenvolvimento de seus filhos, tendem a identificar as mudanças no 

desenvolvimento motor e infantil, no geral, de maneira rápida, percebendo a 

dificuldade ou falta de avanço em algum dos domínios do desenvolvimento, como 

por exemplo: não realização de uma habilidade motora específica, atraso na 

aquisição da fala e dificuldade de socialização (Chung et al., 2011; Scherr et al., 

2020). 

Dessa forma, é esperado que os pais tenham dúvidas sobre a saúde dos 

filhos acerca de possíveis doenças e seus sinais e sintomas, comportamento e 

desenvolvimento infantil, período de aquisição de marcos do desenvolvimento, 

tratamentos e gestão do cuidado (Reijneveld et al., 2008). Em diversos casos, antes 

da procura efetiva por um profissional de saúde, os pais buscam informações em 

diversas fontes como: familiares, amigos, livros, revistas, programas de TV, vídeos, 

websites e mídias sociais (Baumann et al., 2020; Powell et al., 2011). 

Em particular, a busca por informações online vem aumentando de maneira 

rápida nas últimas décadas, isso se dá, pelo menos em parte, e no Brasil, ao acesso 

facilitado e disseminado da internet e mídias sociais (IBGE, 2021; Yardi et al., 2018). 

Estudos indicam que websites, fóruns de discussão e mídias sociais como YouTube 

e Instagram são as principais fontes online utilizadas pelos pais na busca de 

informações sobre a saúde dos filhos, e essa escolha parece ser influenciada por 

fatores contextuais como nível educacional e posição socioeconômica (Fierloos et 

al., 2022; Yardi et al., 2018). 

O acesso a internet permite, então, que os pais de crianças com paralisia 

cerebral e outras deficiências acessem a qualquer hora, em qualquer lugar e em 

uma variedade extensa de meios, informações sobre a saúde e desenvolvimento 

dos filhos (Alsem et al., 2017; Frey et al., 2022). Essa facilidade permite aos pais se 

tornarem mais informados e ativos no tratamento e gestão da saúde dos filhos, 

auxiliando no processo de empoderamento familiar (Frey et al., 2022; Metzler et al., 

2012). 



Mais recentemente, a criação do Chat Generative Pre-trained Transformer 

(ChatGPT), um chatbot de modelo de linguagem de inteligência artificial lançado ao 

público pela OpenAI (São Francisco, Califórnia, EUA) em novembro de 2022, 

aceleraram a acessibilidade pública às capacidades dos chatbots de inteligência 

artificial (Pichai et al., 2024; Nian et al., 2023; Duey et al., 2023). Embora esses 

chatbots tenham acumulado muitos usuários por suas funcionalidades expansivas, 

uma preocupação significativa diz respeito à precisão de suas respostas, 

principalmente ao fornecer respostas a perguntas relacionadas à saúde (Magruder 

et al., 2024; Yang et al., 2024). 

Este estudo comparou a precisão e a legibilidade das respostas geradas por 

diferentes chatbots de inteligência artificial (IA) com as recomendações de diretrizes 

de prática clínica sobre reabilitação motora para crianças e adolescentes com 

paralisia cerebral (PC). 

 

Métodos 

Este estudo transversal analisou as respostas a dez perguntas derivadas de 

três diretrizes de prática clínica escritas em português brasileiro que abordam a 

reabilitação motora em PC. As mesmas perguntas foram submetidas ao ChatGPT, 

DeepSeek e Gemini. As respostas foram avaliadas quanto à precisão, legibilidade 

e presença de avisos legais relacionados à saúde. A precisão foi avaliada por três 

revisores independentes usando uma escala Likert de 6 pontos (1 = completamente 

incorreto, 6 = completamente correto) de acordo com o alinhamento com as DPC. 

A legibilidade foi medida usando o Índice de Legibilidade de Flesch-Kincaid, o Índice 

de Facilidade de Leitura de Flesch e o Índice de Nebulosidade de Gunning. 

 

 

 



Resultados 

A precisão média do ChatGPT 4.0, Gemini e DeepSeek foi de 4,03 (IC 95%: 

3,55–4,55), 3,80 (IC 95%: 3,24–4,35) e 3,73 (IC 95%: 3,12–4,33), respectivamente, 

sem diferenças significativas entre os chatbots. Avisos relacionados à saúde 

apareceram em 36% das respostas, predominantemente do DeepSeek (n=6; 60%). 

No geral, os chatbots forneceram respostas com "legibilidade média", com uma 

média de legibilidade de nível de escolaridade Flesch-Kincaid de 13,72 (IC 95%: 

13,48–13,95), facilidade de leitura Flesch de 30,15 (IC 95%: 29,13–31,16) e índice 

de névoa Gunning de 12,66 (IC 95%: 12,64–13,03). 

 

Conclusão 

Embora as respostas do chatbot tenham apresentado uma consonância 

moderada com as diretrizes clínicas, sua precisão limitada e a complexidade de sua 

leitura podem restringir o acesso para famílias que buscam informações confiáveis 

sobre reabilitação. Esses achados reforçam o papel do fisioterapeuta em orientar 

as famílias na busca por recursos baseados em evidências e na interpretação crítica 

do conteúdo de saúde gerado por inteligência artificial. 
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Fomento 

Esse projeto de iniciação científica foi fomentado pelo Edital: Pró-Ciência 

2025/1 [Pró-Ciência] / Protocolo: 9044. 
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